
Uma crescente onda de intolerância, preconceito e desrespeito toma 
conta das redes sociais. É inacreditável que algumas pessoas sejam tão 

desrespeitosas que se sintam no direito de agredirem, sem mais nem menos, 
a imagem de um pai feliz em um momento de descontração com o fi lho.

Presidente do Senado, Davi Alcolumbre, no Twitter, ao sofrer ataques nas redes sociais 
por causa de um vídeo que postou no Facebook em que aparece dançando com o pai 

durante um desfi le de Carnaval

“
”

Com o fim das Agências de Desenvolvimento Regionais (ADRs), os 
consórcios intermunicipais tomam cada vez mais corpo e assu-
mem, aos poucos, o papel que era atribuído às estruturas estaduais. 

Eles representam diversas áreas e já são mais de 40 em Santa Catarina. 
Em destaque os 14 da saúde, os multifinalitários, como o CIN Catari-
na, que opera o Projeto Recuperar, do governo do Estado, vende diversos 
itens para as prefeituras, como pneus, remédios, insumos e faz a con-
servação da rede elétrica, por exemplo; o COINCO, que atende as neces-
sidades comuns de saúde, transporte, segurança e compras das cidades 
do Constestado e o CIGA, especializado em informática, que está em 319 
municípios e oito capitais, assessorando a gestão pública com tecnolo-
gia e ferramentas de baixo custo. “Os  municípios querem ajudar, mas 
não podem assumir mais responsabilidades sem cobertura financeira. 
Os consórcios executam um trabalho de compensação”, frisou o diretor 
Executivo da Federação Catarinense dos Municípios (Fecam), Rui Braun. 
Segundo ele, há um cálculo de que a produção dos consórcios na área da 
saúde cresceu de R$ 46,09 milhões em 2017 para R$ 77,73 milhões em 
2019. No site do CIN Catarina, há um “Economizômetro” indicando uma 
economia de dinheiro público de R$ 2,57 milhões com 8.113 licitações 
compartilhada e R$ 16,43 milhões contratados, somente este ano até 18 
de fevereiro. Para os consórcios da saúde, uma emenda parlamentar do 
deputado Marcos Vieira (PSDB) vai disponibilizar R$ 20 milhões. Na área 
de infraestrutura, a previsão do governo é destinar R$ 120 milhões ao 
Projeto Recuperar para obras na malha rodoviária estadual.

Expulsão O deputado estadual Sargento 
Lima disse que fi cou surpreso ao receber, 
nesta terça-feira (18), uma notifi cação ex-
trajudicial pedindo a sua expulsão do PSL. O 
documento baseia-se em críticas e cobran-
ças que tem feito ao governo Carlos Moisés 
em relação a mais recursos para Joinville. A 
respeito da relação com o PSL, como líder da 
bancada, o deputado afi rmou que o estatu-
to nacional do PSL prevê a sua participação 
na Executiva e que jamais recebeu qualquer 
convite para participar de reuniões.

WhatsApp Em 2019, mais de 63% das ten-
tativas de conciliação pelo aplicativo foram 
exitosas e possibilitaram a pacifi cação so-
cial. “O WhatsApp funciona muito bem na 
conciliação no 2º grau. Fazemos o contato 
pelo aplicativo, marcamos a audiência e de-
pois passamos os termos para a assinatura 
das partes. Não existe distância que impeça 
qualquer tipo de conciliação no juizado em 

Santa Catarina”, afi rmou o desembargador 
Antônio Zoldan da Veiga, que coordena o 
projeto no Tribunal de Justiça (TJ-SC).

Puxão de orelha Vinte governadores assi-
naram uma carta aberta criticando o presi-
dente Jair Bolsonaro por fazer declarações 
que “não contribuem para a evolução da de-
mocracia no Brasil”. Eles pedem que o pre-
sidente observe “os limites institucionais 
com a responsabilidade que os mandatos 
exigem” e cobram: “equilíbrio, sensatez e 
diálogo para entendimentos na pauta de in-
teresse do povo é o que a sociedade espera de 
nós”. O governador Carlos Moisés da Silva 
não assinou o documento.

Desocupação Santa Catarina fechou o quar-
to trimestre de 2019 com a menor taxa de 
desocupação do País, de 5,3%. Os dados são 
da PNAD Contínua e foram divulgados pelo 
IBGE.

O robô Snake que simula a agilidade de uma co-
bra para melhorar linhas de produção da indústria 
aeronáutica, de petróleo e gás e automotiva, será 
apresentado na quinta-feira, (20), no workshop 
Ferramentaria 4.0 como um caso de sucesso de pro-
jetos apoiados pela Empresa Brasileira de Pesqui-
sa e Inovação Industrial (Embrapii). O dispositivo, 
desenvolvido em Joinville pelos Institutos Senai de 
Inovação em Sistemas de Manufatura e em Proces-

samento a Laser, em parceria com a GM América do Sul, objetiva proporcionar ga-
nhos de produtividade. Ele permite que seja adaptado a distintas aplicações, como 
de pintura, montagem de sistemas complexos, soldagem e inspeção de máquinas e 
equipamentos. A utilização da cinemática de serpentes em transposição de obstá-
culos, possibilita seu uso em locais de acessibilidade difi cultada e espaços restritos.

O robô serpente
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Jornalistas responsáveis

Consórcios intermunicipais 
crescem e assumem papel das ADRs 

Saiba o que mais 
a FIESC pode fazer 
pela sua indústria.


